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REFINAÇãO D,O LEMOS REPARTIÇÃO DA PO-LICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 17 de Maio
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da província, n. 244, communi
cando ficar sciente do conteudo
do seu officio sob n. 69, datado
de 15 do presente mcz.

Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n.

245, participando haver occor

rido, no municipio de Curitiba
nos, o assassinato de Um indivi
duo e ferimentos graves de dois

outros, procedendo o subdelega
do de policia a corpo de delicto
e inquerito, a que deu o destino
determinado na lei.

Ao inspector da thesouraria·
de fazenda, remettendo a conta
da despeza feita , em () mez pro
ximo passado, com o expedien
te d'esta repartição, e requisi-:
tando .o respectivo pagamento ..

M'''' Carol in'} CaIgan dá ( I icções de \ ) E S D esidentej ( xm. r. r. P" .

dezenho, pintura a aguarellas, e canta .

em col legios ou casas part icu la r'es. As da província, n. 246, solicitando
68 RUA DO PRINCIP� 68 . pessnas que se quize rem u ti l isar ds seu a expedição de ordem á camara
Alfo[}·se Michdlet, com offlcina profls- prest imo podem dirigir-se � sU,a resi- municipal de Blurnenan para fa-sional de rel"j'Jsiro, recebeu variado denci a, rua do l° Tenente SIlveira (an- '.

sor t imeuto de relogios de algibeira, tiga do Imperador), n. 5. I zer O pagamento da conta anne-
de parede Q de mesa; legitima ouri ve-

fi
xa.

sariu e christo e, oeu los e pince-nes, -

r idros brureos e de C�1'!�S para ocu los DI?CnA'�HOc DD IMOORTA0AO Ao mesmo Exm. Sr. n-. n.

para IOy?pia, presbi te (vista cançada).
. jUr u u fj r v 247, requisitando se digne au-

O� rel()�pb� H todas as obra� e cODce�t,!s vende-se. n'esta typ .. a 2$000 o torisar á collectoria de Blume-
que sahem desta offlcina sao garantidos 'I .

. por doi, ennos.
.

I cento. nau a pagaI' a despesa provem-

PARISIENSE

rende li; dinheiro a vista:

Asslleard.e1"-15 kilos por ..
Dito » 2a-15 kilo,; » ..

-Dito » 3a--15 k i los :v ..

Dito »4"-15 ki los » ..

6$400
5$800
4$600
4$300

LlC�ÕE� DE n�l[NH� E CANT�

As publicações medictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc., Em barricas, a dinheiro do con tad«,serão recebidos até as oi horas da Ia r-se-h a 1$500 rs. de desconto.
tarde. Noticias importantes-até ól.S --------------

j 7 horas,

F. C.'Sa;vedra
DENTISTA

formado pe l a Faculdade de Medicina
de Rio de Janeiao, acha-se e rn S(éU COH

sultorio todos os dias utsis, das 8 hora"
da manhã as.4 da tarde, para os misre
ris de su a profissão.
e PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

o «Jornal do CornrrHwcio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleire
ati Jorge Farier.

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

2i PRAÇA �ARÃO DA LAGUNA 26

LIQUIDAÇÃO
.

O abaixo assiguad«, tendo resolvido

liquidar seu i.egocio de" seccos e molha
dos sito á rua da Pvin ceza, vende
toda:'> as ex isteucias H u tansil ios, sem

a mensr l'Il,'eI'ya de preço, ii dinheiro,
para tlnaLl iq u idaçãc; bem assim, roga
a iius,'tlnedol'es I} obsequio de salda
rem seus dsbiros.

Jl�r'itpte8#'M1'a da VIiga.

SOBRADO
------------------_.

ANNUNCIOS 'ESPECIAES RETRATISTA
Hugo CaIgan, pinti1r' retratista, tiro

l�otratóS' a ol eo, a vista (do original, ou

de photogru phias. Dá l icções de dese
nho e pintura, encarrega-se dH fazer
q u ad ros de qualquer n a t u rez a tirar

p'Iysagens; etc .. etc. Póde ser procu;
rado em sua res ide ncia', rua rio lu Te�

nentej'Si lveira (antiga do Imperador),
n. 5 .. ,

FOGÕES ECONOMI,COS
! maier utiliiade la iJocha

A' Vinda em casa de

H. W. FISON & C.

'AL-FAIATARIAEUOUPA FEITA
C. A, Gruner rscebeu com

p lato sor timen to de roupas
propr ias para a presente esta

ç�o, e fende-as por pregos
muito commodos .

20 RUA DO PRINCIPE 20

CASA

AZElrrE PARA 'MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E IUOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON , ti
F�:'lf' H�Tll\! ,.�t.1 n.enh�lma! exclamou Julio com impa- amigos, replicou violentamente o sr. de Uma vez instruido ela preciosa mo-
V� CIenCla.· Montlouis. rada, voltára para casa, onde o espe--_

-Pois bem, dá-me a tua palavra de -Tens razão ... fiz mal.,; respondeu rava Florencia e a scena domestica a
honra e acreditar-te-hei. humildemente Florencia. Prometto não que assistimos.
-Estás-me aborrecendo! Não te fa- interrogar-te mais e acreditar tudo N0 dia seguinte, Julio soube que a

rei um juramento por uma cousa tão quanto tu quizeres que acredite, mas sua desconhecida se chamava Camilla

insignificante. Crê-me ou não.como fOr hoje, se fosses bom, meu Julio, se amas- Hermann,' e no outro, apresentava-se
·da tua vontade. ses deveras a tua Florencia, dir lhe-ias em casa d'ella.

Florencia pozse a chorar. quem foi que seguiste ha pouco. Tres dias depois era seu amante.

-Bom'! temos lagrimas agora! Fal- -Outra vez! exclamou Julio, é de- �ntr�tanto Florencia não permanecia'
tava só isto! disse o sr. de MontIouis mais! Cedo-te o Iogar, minha querida, ociosa.

exasperado. e voltarei para casa, quando tiveres I Urna manhã, a sua criada de quarto
-Tu já �e não amas, Julio! mur- sahid?

,.

recebeu ordem de ir buscar um.a ca:-
VI murou a lorette. Julio pegou no chapéo e sahio, apezar roagem para a qual a lorette SUblO, dl-

_ A
.

.

d d
.

h I de tudo quanto a Iorette disse e fez para zendo ao cocheiro que estacionasse na

SCBnas intimas .

mo SIm, mas er;n ver a e, mm a
o deter. rua de Provença, em freMe da casa de

1:;: Julio accendeu um charuto e res-
querIda, ,�orn,as-te lllsupportave'i. ha Quando se Yio só, Florencia poz-se a Julio.

pondeu: tempos pala ca. �e est� es�ado de cou- chorar amargamente; mas em breve re- Ahi,· esperou é sedam duas horas
-Não gosto de explicações, por isso . ���������e f���I�uaçao, e melhor aca- cuper:oudtodo o imperio sobre si mesm�, quando J?lio dsahio a pé.

.

peço-te que passemos a outros exercicios A 'b' t' FI
.

I
e sahlO a casa da rua de Provença, dI- Florencla 01' enou ao cocheIro que o

mais divertidos. l'd- cd arQ. repe 10 d?renila empa

-I zendo ele si para si: seguiSse a pequena distancia, parandoI ecen o. !le queres Izer.
_ , '_,. I quando elle parasse.·-Querá saber onde fôste e hei de -Quero dizer que quando nao e p05- -Ja me nao ama, e engana-me! Oh

'e y

.

T o

sabeI-o, prosegui oa Ie>rêtte. .

sivel viver juntos, o melhor de tudo é
I
mas juro q�le, ou elle voltará a ser meu, M Del)ol� dd� .a.l.gumas �.ol�as, o �. de

,-Pois bem, procura minha querida. uma separação. ou perdereI o meu titulo de parisiense, b,Qnt °dUISL IrItgt lo-se pat: <t d, �ua . ot��-
-Tom,a sentido, Julio! -Serias capaz de o f � se me não vingar! am_e- e- ,ore e, e en [OU e�11 ,cas� uO

_ _.

azer . .

VII CamIlla, d onde tornou a sahlr as ClI1CO-Em que? Terás a intenção de me, -Nao, se nao tellnares em quebrar- . hol'as. '

1)estrangular? me a cabeça eom 0S teus eillmes absur- Camllla Durante tres dias seuuidos . Florencia
_ Vamos, Julio, não. me desespéres; dos é com. as tuas rec_riminações conti- Julio seguira com effeito a sua des- repetioo mesmo man�jo, co�n os mes-

tu sabes que te. amo dOIdamente. Tenho i nuas ... SIm, se contll1uar.es com esse I conhecida até o eimo da r.ua Notre-Da-,! mos resultados.
.

ciumes, é um absurdo, bem sei mas procedimento que me irrita e fatiga. 'me-de-Lorette, onde ella habitava.
.

'que queres? Dize-me a razão porque -Ma�. balbuciou. Florencia afogada I Vira-a entrar em casa emquanto o'

seguiste aquella mulher. em lagnmas, é a pnmeira vez... criado ia levar os cavallos ao picadeiro II'-Repüo.-te, ,que não ��l!i ,lnulh9f __".Púi� ,que seja, a ,ultima e fIcaremos ·(\o faubourg Moutmartre.

XAVIER DE MONTEPIN

O� DRAMAS DA VIDA
iTRADUCÇÃO DE ALFREDO Dl SARMENTO)

TERCEIR.� P�R1l'E

O AMOR DE !JMA rlCCADO:U
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Jornai do Oommercío

)

a cadêa e I -El'ctm conhecidas as seguiu- graphia ficaram inteirnmcnte i tem tido a., gerenciá d'essa pasta em

tes noticias do Panifico: inutilisados. , I túdllS I)S gabinetes d'esta situação.

Quatro mil indios assassina- , ':" Disse s.' ex. que tivera a felicidade
Diz a Epoca de Madrid, que de completar o quadro do exercito; o

ram a 'pequena guarnição de He- d
-

b II
' ,

Ifoi descoberto em Tanger um cai- (ira' OI' nao sa e se e e esta cornp etc.
tonneo aos gritos de Viva Case-

xâo de metal, que continha o
E, se o está, não se explica a ancia de

res .

.

.

1 ff
.

1 d ..

h cornpletal-o que tem tido ,) governo,
, corpo ce um o CHI. ,e .marrn . a, d "-I" hid: I" . .', ,IOs índios saquearam a puvoa.-, '. .

. epul::> c a sa I a (e s. ex.,. arreia ta

d 1 d t· f.l'anceza, revestl.di! 0,'0111 um um-
que o ['I, ir desencovar das enxovias

A E S D
.

I t ção , estan o a istan o-se orçaso xrn. r , r. PI'CSi( en e forme da república ue 1792. O facinoras condcmnados Pi)!' crime de �

d
..

248 1" para butel-us,a provincia, n. .-, so ICÜal1- corpo estava perfeitamente con-] homicidio, para collocal-os no exer-
do ai necessaria «rdem para que -O Figa r o (argentillu) affir- servadli.. I cito �razileir().
a colleetoria da villa de Blumo- u.a qU.8 o g\;vernu naci IDa! deve O caixão foi entregue ao cem-I '

Seja, p(�l'ém, qu�1 fór I) re:iOI.tadyd.-J despedir o representante da San- I d '[J'
.

•

I'
desta sessao-no discurso do eX-IOI-nau pague a c .nta . a ocspcza su 1.�' nca '" JU g se e

ta Sé, m..n senh 01' Mattera, por ,.', .

e
- ,l'<t '<',

e
'.,' a-,' ,qu o

I
nistro da �ruerra ficam consignadasfeita com os I'eparos da respecti- ffici I e a ) 'ep ese t te :l (') u

va cadêa. ser elle o instigador di) conflicto
o a r (_ I r, ,n an r,a palavras mais eloquentes que todas, e

_/ França em Tanger, no tempo da que não serão (I lernma do sr. presi-argentino ,Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n . primeira república. dente do conselho, mas da situação
249, dando parte circumetan- -O governo argentino prd- -----.--- liberal. Essas palavras são as que s.

d
"

ta edi ao C" H'I' e so una
COMPANHIA ITALIANA ex. disse serem predilectas do aover-ciada o assassinat», commetti-Llv? P It' Ohf:,I'S�' [ , . v _v,

"

,

it li d troe t Deve realisar-se quinta-feira no do sr. Làfayeue, isto é -os fins
_

do no município de Itajahy, na pensao VI ;\ reia e qua rocen os
- () espeetaoulo em beneficio da justificam os meios, E s. ex. accres-
pessoa de 'I'homaz Ernilio pOl' pes:)t' nacionaes ao mez , ,'para o

�.. .' J,.
sra Anl"}J'a r)'aCCQnI' e que (I contou (lue isso era uma politica des-

S fi AI C" h' DI'. Alberdi, actualmente na Eu- " cv , 11_ Co ".
"

. ,

era m ves orrrea, conr €CI-
t

� .

itti .Ç(' humana, uma politica sem moral.
do por Serafim Barra-Velha. repa, pelos serviços prestados a» , empo nao pertm io que se e�e- Terminando, i) orador, diz que o

prúz.' ctuasse ante-hontem, corno fora
que o paiz, deseja é exactamente o

----- annunciadí). 'II 1"
.

contrarIO; e e quer uma po Itlca ]US-
, Dia' 16 ,

FALLECIMENTO CONSULADO PROVINCIAL ta) moralisada e humana.
Ao xadrez policial f(ii'ão reco_! No hospital militar fresta ci- De 1 ,a 19 de Maiu: O SR. PRESIDENTE convida uma

lhidos, á'ordem do, delegado, () dade, .(Iflde se achava em trata- G I 3 840!.1 com l1'l i ssãi) de seis membros, na f6r-
f

. era .... ' ....

'

....

'

:. $8:1:0 j' bcrioulo Francisc() Antonio, e Mi- mento, alleceu, sllbbado á tal'- ma (o: reg!rnento., para rece erem os

1
" Especial. -. 212$529 'm' út t- t Iguel de tal) pOI' embriague\l;. c e, o c'tpItão reformado do exel'- sr:;. III I'OS que es ao na an e-sa a.

RONDAS .. Das 8 horas ás 12, cito José Caetano d'Olive1ra 'Ro- 4:053$369
Entra em primeiro logar () sr. mi-

o !listro 'da guerra, q'ue lê a -sua pro-
rondou o 2° sargento João Viei- cha.

É desanimador () est.ado em posta e retira-se 'Cnm as formalidades
ra de Fl'ei tas, e de então ás 4 da O seu cada ver' foi na manbã

que o ultimo temporal deixou ,1
rio estylo;' entra em seguida o sr. mi

madrugada, o alferes HOl'mene:- seguinte ('onduziclo para o ce- d 1 d PI d
ndro da marinha, q"ue lê a sua pro-ci af e

.

e La ata, a republica posta e retira-se com as mesmas for-gildo José dos Passes. miterio publico, e ahi teve se� A 'O' nt n. I t)e 1 a. malidades.
-

Na cade"a na-,o houve j'I10Vl- pultura, O a') te 'e e Ih d I C t" l'
-

-

. . , p mCl ,[U-S spa a o, .?n lOua a. ()scussap. , ,

'mento. LA ILLUSTHACION URUGUAYA pUI' essa inundação que começa, e o �a;�. 'l'Mlóreii�8 de Barros.
RONDA: A gnal'da flli rOQda- rrivell10s os ,1ous uHirnos' nu': já teriam fallecid'L algLlmas fa-I-Julgav3;�se dis�ensado d� dizer

da, á 1 hora, pelo alferes Al'thul' 1 1'0 (17" 18) d' 't, d' T miIias si a bravura de
..·. a.lg_l1ns I qual9uer COUS:1 li esta questao, em

.' n e. s. e e� d ca a. 'ez
_, , \' ,. ,_.' .. ".,;, .

nome do governo ou em favor dodo Lrvramento. , maIS ll1tereSS'lnte folha monte �oldadl,s,nao lhes e;.;tlv:esse pelto t I t''- ,(, .

-

.
. governo, no aO( o que acamara es a

- ---- -�"""'� videana. como outros �antiis Ra.�va-vldas. cançada o quasi .todos os deputados
:M:a1a do 8"11.1 O n, 17 traz as seguintes gra- La PIat;t esta sendo ll1undada. ausentes; e quando a�slla affirmaçãu

vuras: Os edificios pnblicof:, l'eCell1- não bí\stasse, :,bastar.ia observa!' que
construidos, têm soffrirlo tanto, os ministros lerar:il as suas propostas
que até o govel'l1adol' e outms i sem q_ue ,os', di�putados prestassem a

,,' "

'

".. , attenção deVida.antOlldadef:' da lJl0HI1CIa pas- A' t- ,� .

t-, ccre,.,ce que a ques ao e ue S1 ao

seav�m a cavallo pelas mas ll:e- peqllena, 'que ,o pobre deputado cun-
nus Inundadas, afim de avaha- servadof',- par-a .patent-ear, o seu hri
rem a voZ, d'o'iseauflJ, ou melhor Ilhante talento, precisou levantar um

a pas de ch?val, os

prejUíZOS/ cas�ello p;�r;.i eom.b��el-o �Jep()ls. ,causados. .
O noblc ex,-plc::ildente do conse-

At" t
,- .

t h Ilho,.. (Hüar'ida,de p-roLon-
: o presen e nau cuns a

a-I' ad"_1,.)
�

ver Vidas a lamentar.
. I
g

P�ra �rovar' íl sU�, asserção de que

'DIAIUO DAS CAriARAo. 10 objecto do debate e de pou�a 'monta,
_

� i)
I basta observar () que se esta dando:

SESSAO ;lI'�16.1DE MAIO ',' lum simples d�scoido
.

do orador, di-
( . (e N.).,

'I
zendo ex-presIdente do conselho em

"��"'-'��"""'�'�"''_'''''.'..;.'�' vez dee.x-ministl'o da uucrra, deu 10-
"-" §r • .!:!..puque 1ll-<..131Llf"[llu3 "'- es -

_, ' �.
,

%eh-a (continuando):-Niio sabe. até

I
�ar � tao, franca hilaridade e. tantas

onde os gàbinetes libel'aes, espccial- II'OlllaS, que denotam o desejO dos
mente este, que, cOmli bem o disse o) nobres deputados, á falta de outros

nqbre ex-ministro da guerra, foi crea- recursos, cl� .fazer do debate um .tro
do em circumstancias excepcionaes, ç,addbJ) esplfltu1JSO de palavras.
não sabe até onde querem elles levar O presidente do conselho escreveu

a dedicação partidaria dos seus cO-l'e- a carta em questão, nos lermos mais
ligionarios, conservando uma situação polidos, dizendo que não julgava.con
condemnada. em todos os recantos do I veniente a permanel1cia do seu coI-
Imperio, . 'Iega'!lo gabinete ...

Seja como fôr, o nobre ex-ministro I N'essa carla não sé, podia certa-
da guerra, desenvulvendo pe�ante a I me�tl3 dizer os moti�os d'aquelle pro
camara, com uma !onVlvel fra�queza, cedlmen to, tanto maiS se I�e.conhecer
os actos da sua administração, fez o se que a pasta da guerra nOi seus ne

auto ele corpo de delicto da admini8,- gocios exige detalhes que são eSS0f)':'

tração anterior na pasta da guerra, e ciaes, e que de mo.'!lento talvez não
veio firmar no espirito d'esta carnara seja facil aprehender.
a convicção da inepcia e desazo que Os nobres depqtados que 'Ílizem a

ente de lozes para
quartel pc> licial.

Ao delegado de S. Francisco,
pelo telegrapho, para que infor
me si ahi já estão as praças de
Joinville e si as outras seguiram
para Paranaguá.

PRISÕES E RONDAS

L ..

o vapor inglet. Canning en

trou hontem dos portos do sul,
trazendo-nos datas até 16.

ya rias fl'entes e secções do
edifiúio prnjectad() para a Escola
Normal. �Gol()ndrina de Inver-

Ecce homo (estatua em br()Il
ze de Vicente Vela}: --'O pasmo
de Cecilia (quadro a oleo de Ra

phae1). -Innoeencia e amor.

JesuEl no deserto (qnadru a oleo
de Domingo MoreUi). -O anju
da guarda. -Miguel d(� Cm'van
teso - Shakspeare ..

E o n. 18:

- Q commercio de Buenus

Ayl'es pretende obsequiar com

um banquete ao presidente da

republica Argentina e ao minis
tro da fazenda, pelo empresti
mo de 300 milhões cunseguidos
ultimamente na Europa.
-O coronel Saura, do parti

do blanc<1, que reside no depar
tamento de Canelones, foi posto
em liberdade por ordem do pre- no. - Um balcon em Veneza,,
sidente da. republica. Suppnnha-' meza revôlta. -La.s chicas en

se que aqllelle militar estava los toros. --Caçadores de Pel'di

complicado nós u:ltimos succes- zes. -Figurinos de modas.

sos da revulta em S. José. Os textos são bastante varia-

-O delegado' de policia �o
dos.

__._

Rio Grande, á requisição das au- Um incidente espantoso quasi
toridades de Pelotas, effectuou- reduzia a cinzas a Univerdade de
à prisão de Eduardo Rones, ge- Bnchares. O gabinete, a escola
rente da casa commercial de Ni- de pintura e o museu de bota-.
coJall Kehlel', que se evadira de- nica) que estavam reunidoR no

pois de haver se apossado de edificio da universidade, ficaram
mIares da mesma casa. completamente destruidos.

Realisou-se, a prisão em S. As collecções de numismatica
José do Norte, e quand'r) Hones e de histol'ia natural soffl'eram

esperava occasião de se embar'- grandes ,prejuÍzos; os ar,chivos e

cal' para a Europa. I a biblioteca da sociedade de geo-
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r&mi!I2J·ki'R %MS*,

, ,g9\(#k�f�;íJ;!I>(#':��.f',.4'ç��q;"" ,t;�f�.fii!,'1i ��."�#����J6������il1?�P�"'.;;).� ��'
----C-���_;.-;i;-d�·;_·P_;;.-�-;i;;-����;;i--" t.'� Pl"{!g]'es�o di1 Medí��ina �IPelo Consulado provincial d'esta f� Ymho �le Jurub�ba paulista-e- �
capital, se faz publico que, do dia :10 ij Xarope vmhosode jurubeba pau- ��)
d J ! f' �� lista-Licor alltips�r!co de Men- �s.ne lH110 proxim» . IJtUI'O em diante, 'Ji>'} eles contra a syphilis em qual- ,Mp
durante o prazo de trinta dias úteis, � quer grau-Oleo calmante de S. �
terá lugar á -boca do cofre a cobrança �� Carlos do Pinhal para uso inter- �
do 20 semestre do imposto sobre pre- .� no e externo, contra todas as ddo- �.�
dios urbanos e terrenos alugados ou "'� res, e o acreditado e procura o ���c, �� Pós Anti-h.emorrhoida�ios; todos �aforados, em todos os referidos dias, �� estes medicamentos sao appro- ��
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde, (�\Tados pela Exma. Junta de Hy- �
devendo 'os collectados satisfazer o :li giene do Rio de Janeiro. �
mencionado unpnsto dentro do sobre- ��.�.) Parecer [la Exma, Junta de hygienrri'idito prazo, sob pena de, não o Ia- �,y DO RiO DE JANEIBO ��
zenrlo, serem onerados com a multa �q; Os preparados do Sr. Luiz

r '�;
de 5 0,.. � Carlos de Arruda Mendes são si- ��

Consulado nrovincial do cidade do +'� milares a tantos out,ros que s�o f;.j�
Desterro, em i o de Maio de 1884. _ � geralmente reconhecidos ,e r:c:l- 4'@:�
A, T,. d,o L7:7'7�J.,rY1ento, adrni- 'f_'l, tados e não encerram pnncipros 'ht� , . ,,'t, nOCI vos que os condemnem na ,�p
nistrador thcsoureiro �� pratica medica, podendo ser uti- ft�
�"'�'"J�:'''"�'''''',''�'''':�''�l'',!�2'c��� �t lisados como aque_Ues nos, mes- ���

'c Nl'N'YF�rrn.Q f$:' mos, casos, mas nao constituem f�'.tL.� . fJ l.. !lVU l� novidade algnm� a não ser qu� 'f...(-----------------.--------- � na sua preparaçao entrem quasi ,��

va"on'J V/j(fe1ul ele f' (l,,'.\I.1 $��,;.' esclusivarnentej-lantas do paiz, t�'A 1 pU bf:)�'! l) .1. UU h'J � ��

t9l cujas qualidades elle pode me- �
� lhor verificar e garantir do que �ôZ
f4' empregando productos importa-l�'i,? dos do estrangeiro., ;�� Junta central de hygiene pu- ��� bJica., em 2'1 de Maio de '1883.- ��
�� O presidente interino, DR, José f�
,� BENICIO. DE, ABREU. "':3 �
1�,J, TRIUMPHO NA n�tnHCINA �1�ALte,.;jn que Sl)ffl'(�Jld() (iH um:', fo: t(l -..(7 �.Y

brunch i te tia tcmpo-, Iu i .iconse
í harlo � Illm. Sr. Luiz Carlos de A, S�

n[:lj fize,'SH L1'O do X�l1"�)'pe Vegea � lVIendes.-·S. Carlos do Pinhal, ��'I ':' 10 de Julho de 1883.-Para cum- ��,"',\tal! de �!"audlo (;ÕI['>§, CIJ!rJ' (' '(t-K ":�.I.� ��!P IJrir um dever de oTatidào dirijo "<tilqUid l'!TI breV(l iicluni c :Il:pld,llnent,e li $1J? I:J, {'iJ,!<,�.� a IJreSenle, scientiücando que !la '<i?�vre dt!" padecinlG!ltos qile (anto !TIt' '� ��t�-? mais de dous mezes gozo perfeí- �.j> REl.\ffEDIO.persegui/lm. '" _lJ..
�$' ta saude. (��

O
E pr)!' ser verrlad8,é1�;,:ignf) () pn:;,eiJtc>. �)l>

P d" 1 1
�9

lR\t'tNTRtm SéF'Z �SR,oGrUli(lc>,BOdeJ:llwi'l'ode1883 f.4d Oc!aOClamar-me-o 10f�nfem$'�� t1'-��' 'm�' f? �
Bel'nw'dino' Souza. �� oen,t�; �ra �a�lto o meu so. rer, f��' Ü 'b�

.

os:" �l:' ' • L '

(K;tá S(' 1 hd" e reCill! h pci do ) 1-� lJue Ja nao tm üa esperança de fi-= PRE·PA�.I'\ ro PE"'!JO .pnAR','!ACEO'rrlco�� car bom de tantos males, qne me �? _ n, .11 II

,\ 1-1 ''''l 1 X&�atiJrmentavãopormais de30an-1�;J; -':". ,t-:.,' ""O""T'Nr,'1.. ·. HO'T';\l"."�.",ttest.o qn(� ;lC la:l{. 'J-'So 'leu ni )n (> �
..
;: N t t t e s p's <:.lí",:;;; ,."" u," .,. I:' ""'" ,'"

A
'.

4 I I' 'f'· nos. o en re an o os S;:; o "'.�); ,,,-to,,,,:;!;. ...U_:,."\' �I" ..... ..."' ....
'I]ome rgellllro,' e apella,; anno, �()(-I�'? A H 'c 'arão �@'
fr,:,n,h de IlnJa IJI'('[Jchitr, Ih u:;o rio Xa- �.� NT�-O'rl';MoRRHOIDARl�os Uelbele- �� Soberano c infallivel medicamento

V t J' A 'G' �\.." me. 1 que remec 10, qu I -

�� contra tod:. a sorte de febres, evitan-I'0l'e egt3 a II" r 1 l1J" DOS, com o �� ficio para a humanidade soffre- �;j..
qual, em n:(!llO'l de 2 iflez ·s, tlWl1 ['Ai- � dora' �JZ do ;lS recahidas tam frequentes nessa
c tlment.' cu: ildo, �. .

';,;:::;... I t' A i'!:' L t tf�� Presentemente, vivo, alegre e i.�-:;. mo es las. eulcaCla cons ao emen eEm t.8�;t"mllnh() d.) v(�rdad(J, <1s<igno __I

'f' b l' d
....

I'! d' i
' ,

\"L!-�._ satIs elto,. em-( lzen o o nome �.,i recoo WCI( a 'esse pr(l('lgliiSO especl-\) prS:,8nLe. �'&?? d f 11 l �y
Riu Gr:lnr]." 1 de Março di" 1883. �i do descobridor esse in a ive f��' fico, () tem tornado mU1Lis::;imo aCOfl-

,

A r,'!�() d,' M/iI'i,. Jose FeiJió, �� remedio; bom de se tomar e sem � se!bado oelos Srs. f,lenltativos como
, 1'f1:.· perigo de prejudicar, ° que af- �.. t

P"I' nãn' �ill",r esc'oI'P1', lodo de � firmo pelo uso que fiz e a fé elo tit o llníc) rümedio para combater todas
A 1"attJ'o Per'eir'a, ,r,,.... "" f l

"'sWJ mea posto. r�l as etH t .

D I 1 '�.i" De Ym. amig'o obro e criado, �".:�,':\il; VENDI? sru� lTNlt-'ArUENrrrf? NIAlJZ(':iii� I,{·) iittest;il osaC(l!1J[lilnnão a'; i$�" A �'1>' ,IeJ- IeJ U .J LVi .J
,

��\ Alferes THEOPHILO DE nSSTS LORE- �i""'.',bulI I,; r!n cillh um r!'ess'''s prep'll'lld0,:,�.? d I d d I" �:9 PlJAR1I!AC!A P:DROGnARI_h�<ti;." NA,
e ega o e po lCIa.

'Í'e!i,
li 1\ li _, ti

�9 ESPECIALIDADE "'O;:4'1" ��DE ;1" Para os que soffrem dôres de-:'�J.JSA� UL I�rO 1-10Rl\T �) cabeça, ouvidos, atordoaçoes, es- �'�
- .. ----'-·--·_·---·_----·--_ .. . o.. tJ;� wrecimento de vista, fastio sem tj�

�} saber a causa, dôres de estoma- ��
�g� gtOO e el0l slinteStil1'0ds: do ,quadr1il e �o<�'" (O ma ç e escan eCêDCla ou 18" x�"1>��� mOl'rhoidas, que é a cau�a de to- �N .AT-U1:1 ii.JL 4�<) dos estes e outros soffnmentos, fiiJ>
�) que affligem e martyrisam a hu- �
ti �anidade,b�sta .usar dos pós a,n- ��;
(�j', tl-hemorrhOldanos do Dr. FleIs- t�)
;1 chemann,. �specialidade qL1� des- fi.'q;.-y de 1870 e feita e usada. 80 de- �'lP

O �9!..�e (�ci\'a) Je Ai,veLoz é �j pois de centenares de boas cnras�;
um 83pccifico para deslrui!' e trazer a � é que foi sujeito ao, exame da t,

f f?S; Exma. Junta de hygiene do Rio %ftrcura rac! cal d'lS carcin,)mas, epithe- �1< de Jane!ro, que a�provou este� trlium(is ulJ callcroídes, (' fcridas cbl'()- l.:fi: pós antl-I�i)morrhOlctario?, que e �lnicas �de qualqneJ' Ilatllreza, vegeta- � uma combmacão de mec11camen- ��1
çÕes ,;yphiliticas,\'erlug;,,� e OlJtl'�l;', exs �l tos il1l�?c:ntes e de bom, gOS�? ��oreilccnoi,lS da pdle, cornu attestal}1 Cl- '1:";' Ca�a ,'ILho tem ° se� dllecto�lO f:��
'd"<i""" bl;,o",-"ol, ·l'·�" ri, : r&asslgnMlo. pelopropllO e unlcol�;,s�
I

1\ t,. ,),.� pu .v"vo,_:-. I ) I I Lho,l, :l,i(> cl,-, �;'.'�'. manipl1Ltdor LUl'Z "ar!()s ele Ar- �".• '�.' " AI 'b' 1 -r II '1'1\'-:<' .C u. �,<:,�IlIC!) lIr: Cl Jac es \ (; 11SU'r I '!::t rll�a Melld�s que obteve l san- i;'J,I Vende-,;e na-PklrmaCia i'opulai'. I(,,,� cçao ImperIal em favor de sea '�1?
I;; Uq;ç '\ B' I) A-O D '\ f AG[JN' \ te I�? preparado. �1�.�v ! idl i ii \ i.J· I Ü J t',f,:-' CIDADE DO DESTERRO f"ilt
I '�lW���ENDjL-SE-llm;t-b ia rml�h.in:t d� �.'�..•'.'.' DEPOSITO �.;.�.'�.�.''ItI/'l b

.

I
. "', Na pitannacia ele (,li '"

I
)!<II

.

Llnm ('(lUpa, P,)I' 11:0$000, O �1i ��;t(ln�bp,m manl1�cript()s ,�e dramas p:JI'!�! ..� :�Ur:::��, �HO��, ,,,,,,�215$000; para mfoi'll1:lçoes rH:sla typ. '�)'}{��)�.�19.�.����1?

accusação do gabinete, tornaram por
assim dizer maior parte do melindre
é brio pessoal do nobre ex-ministro
e foram mais apaixonados do que o

proprio ciffendiclo.
.

S. Ex. já tinha explicado todo

quanto se dera, narrando até as mi
n imas ci rcumstnncias ha vidas em cun

selho de ministros; nada mais se de
via nem se podia exigir. Entretanto o

nobre deputado conservador arma um

castello de meias palavras e combate
COIlS;\S occu I tas.

O lernma que s. ex. condemna , é

perfeitamente legal: é a politica que
pOU:,Cl as suas determinações sobre
conveniencias de ordem publica, a
lheiaudo-se as paixões dos partidos.
O ql1e o orador não sabe, é o que
quer s. ex. com a, ua politica hu
mana) nem o ql10 quer isso dizer,

Este incidente, elevado agora ii ta

manhas proporções, tem-se verificado
na politica éuropéa, de qne o ora'dur
cita alguns pontos, e no proprin par
tido conservado!', no ultimo gabinete
da situação passada.

_

Estranha que em debates'd'esta or

dem se, tome tanto tempo, prejudi
caudo a auenção da camara , que se

deve OCCUO:l1' em outras cousas.
I

PREÇOS CORHENTES
Semana de t 9 a 24 de Maio:

3�OOO
$140
$080
$160
;1;i20
$600
$160
$400
$400
$800

Alhos) cento de resteas

Aguardente li tro
Amendoim' kilo
Arroz pilado »

Assllcar mascavo »

Banha ,
»

Bat�t:)s
Cafe cbumbado
Cebolas

, Charutos
Couros de boi,

'»

»

I'estea

cento

seccos kilo
Farinha de mando \'

$560
$050
$040
�090'"

$080
$011:0
$080
$560
$120
$400
$110

Favas »

Feijão »

Mellado »

Milho em grão »

Polvilho' »

Sola »

Tapioca »

Toucinho »

Vinagre li tro

o XAROPE CALMA�';Tr� 'DA S:·;I.:�'l.
usar sempre que os :;-JC,�illOS rnde:.:em 'na
Proporciona 8.n,iviü immed!::lto :W P":lJ.U::!',i) r;,,�,:'::=-I�\:;

�rod�z hum 5jOii� tr<!n�Lliao c natu.r�J, c�!,�.�E:{'J t�.�Ip�as dor.es, c logo amalllle.::e o ;1.ngehn!lo nfo�ho c fd!.:.E mUlto agr,:davl?l ao p,aladar. Alliv1a. fi. crin.acinh:J,amoll�ce ,lS �cnglV:.l.S, �fllge!1rn 2� .dores, rcgub ao:;
mtesonos,. seI.do o me!ncr remedlo que se cO!lhece
para a dlarrhea OCcõ!.slOIlada pelO!. dentição ou poroutra causa.

/

d·�Yc,.(!

--"._---_.-'----- .. _ ..._._-_.�

E' p[�\.!ciso aUHU"-Se, def10is de t8f' cllnado!..
(TlIArJ, DO AUTOR)

QuanJu nosso peito in'"elem e loucamente
As emoçõc�; divinas d'UOl s'entir Ame'uo,
E pal�jtH I) Ct)l'açào nlcgl'el vivamerdn
]'io doce contemplar do rosto seu moreno;

Q�arid!) pura a alma, ttansb()[�da de al:�gr'Ll,
�� ,enle as sensaçô<Js infindas do "0101;
I� fet�e ;i nossa ftbl":l (} sei' da symnathia
Na rórmJ divinal dd cilsLa, k)i·.:lnc�l fl(Jr';

quando nos lembramos d'ulll entl' I'UI'O e snnto
E que t�nlo amor' nos tinha, tHllto encanto
E que a mol'te arl'ebaiou ,;ut["ora, no passado;
Er,tão nos r'oser,tilllos viver (j'um:J outr .. vida
E VllOlns o'lIm olhal' dizlll' cI'UolJo !lutri! qu'ridn
-E' preciso2at'D(H'-S0, denois de ter amado! ...

F ELI'iTO l\L\I!IO.

Além .los attest:,do..; dll': i l l nstre- cli
n ico-, SI', Drs, Bvlch ior da G,lmil Lo
bo. 8,'rcJ;,hiltl J. R .. r!riguez OH Ar.iujo,
C; r l.» flpi1l'iq::ili!l, C .: : ld;�:�, 1"4'elix r�\)dl'i
guez Se ixu-, etc, etc,Jin,; uos ab-ternos
de pu h! icu r, tl;ans..;rev,'tno,; (:� �ÚgLl in tes:

DEPOSITO NA PIlARnlACIA E DROGARIA

CHAP�U� AB()LICIONI�TA�
CHEGARAM PARA O

IHDUfJO �V� n� �Ull
I lUHUb JjJl:�lJ U:����!i�

8 RUA DO SENÁDO 8 I)

GRANDE DESCOBERTA •

PAnA os CANCROS

ou

CORSEílVADO LlQ�IDO SE}I ALTERAR-SE

DE

15 Rua do PrinciD8 15

tem na soa casa de neg;lciu, para ven

der um riquíssimo sorlirnento do brin
cos, br;\celetes, pregalhrcs, adereços
de Coral e de C:\lnal'!!u, meius ade
reços e bOLões de C>md p,lla peitei.

RUA ,DE JOAO PINrro
--_._------_ .._------

Vende .. se uma, C,lGa nos Barrpiros,
muito bem enllslj'uida, !Jo;\ mfl;'adi3.
p:l"á f:unilia, :',alrt,\ pr(1par:ldo para.
[li'g')CIU, UIIl bom fl\r'!1u para pãG, ter
l'l'n�) para ph.lllt:ições, teodu muitos
Inarnie!lt'ii'os, llilill pasto, (�tc., por
I I'i'ÇI) c,;;]Jmodo; trata .. ie Dr} rneSm')

J.;gar C:lIll Albin:J f;'j'allcise�) de Faria.,
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ESTABLECIDC> 11M 18R7. ,

O VERIUFUOO DE :B. A. FAlIlfESTocx.\

-

IC a
�

DE

LOF�ES e PACHECO
RIO DE JANEIRO ITem sempre piélos, machinas e seus acceSSI)I'lOS, typos em caracteres

Icommuns e de pfiantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typugraphia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSE DA SILVA CASCAES
As encommendas serão satisfeitas com' a maxíma

promptídão.

Faz mais de cincoenta armes que ofrereceu-se ao publico esta mediciaa como un remédio para os -vertJl:e$,
e durante tudo aquelIe tempo a sua reputação tem-se constantemente augmeaeade, até que hoje esta reconhecida
cmtudo o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e palída das crianças é geralmente causada pelos "ermes e os Qs�mQ5 Íl'equeate.
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas são irritave1s c febrieiiantes ora� tãiapoSlção de comer, Ol'a
com appetito voraz! o�s veees recusando es alimentos sãos se desassocegados 110 sono, gemiendc c rangendo os

dentes, sao seguros indiciosdos vc:rmes..Dores e abalos do abdómen, hinchaçãc e dureza, lambem s,ig sintomas da
presença dos. vermes.. MUltas cnaturas mnocentes tem-se Ido á sepultura com mo.lestias causadas pelos vermes e

por iguorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que exiseão os vermes DO corpo humano
depois a mais tenraedade, e em ccnsequencia os paes-e especialmente as maes, quem 8litão muito mais na com
panhia dos seus filhmos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
clles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada adaiaistrando a-telnpQ o Vermifu!:,o de
B. A, Fahnestock.

. . Grande cuidado � mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada. vidro para satisfazcl'...c que é
.egrtuno. O nome simplc de F.:""HNE�TOCK n� é sufficiente garantia. é preciso olhar até eonveucer-se quo tem o

aome deB. A. FAHNESTOCK, nao aceitando Vidro algum que não tem este nome complete,
J. E. SCHWARTZ & CO. successores de B. A�FahnestoCk'& 50n 4t. do.

Pittsburgh. Pa., E. U. A., Un�ç�J.!.a:pp-!,!eta��.

ATTENCIO!
F I L

ATTENCIO!
R D.· PEDRO Ic �

P��ç� BA�Ao D�. L�GU��

incontestavelmente sern

A88VOA.
Não ha melhor n'esta 'praça, e aos preços seguintes:

De 1 a qualidade, kilo 440; dito de 2a, kilo 400; dito de 3a, kilo 320; dito de Pernambuco, kilo 500; dito crystalisado, kilo 400.
Em arroba _, abatimento de duzentos réis.

"V.A.Ft.IED..A.DE
Licores finos, nacionaes, garrafa 700 T'S.; ditos Phantasia, francezes, a 3$500 (só as garrafas valem o dinheiro); vinho do

Porto Lacrima Chrysti, a 2$500; dito Monteiro Guimarães, 2$500; dito Duque Porto, 2$000; dito Andresem (Tres corôas), 2$000;
dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux snperim, 1$500; dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vindos directamente de Lisboa,
560; genebra legitima Fr.quim, 1$500; Verrnouth 'I'orino , 2$400; Cognac champagne Grévy, 2$500; dito Maria Belegarde, 4$000
)não ha melhor); azeite legitimo Lisboa, em garrafas de litro, 2$500; dito Planhol fino, em meias garrafas, 1$300; dito 'Lisboa, de

barril, superior , garrafa 800; conservas ingleaas, 1$500; marrnellada de Lisboa: fructas em calda, a 1$000; biscoutes em latas a

1$300; chocolate em pacotes e latas, a 560 (deposito); azeitonas, lata 700; tarnaras, 1$600; goiabada Cascão, 600; sardinhas a 500;
figos novos em latas de libra, 500; massa de tomate, lata 700; doces seccos a 1$200 o kilo ,

.

"

.

Cervejas, champagnes, pastellaria, presuntos, salames e mortadellas, tudo por preços
não conuecídos n'esta praça, tudo fresco e de r qualidade. Chá, matte, phosphoros, velIas de corese composição.

Barateiros! Barato e Baratilho. Sem competidores.
JD::issér.n..os ...es-tãd:i'to:-Somos essen..cialmen.."tebarateiros!
�

,

6 T'r-a.oa. Bari::lo

6

�Pr-eços

I

€>

COII1petidores!

ela Laguna
I

.'


